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 O Núcleo de Extensão Produtiva e Inovação – NEPI Vale do Jaguari e Fronteira Oeste, localizado na URI 

Campus de Santiago é responsável pelo atendimento de empresas que estão distribuídas em 23 municípios nos 

COREDES Vale do Jaguari e Fronteira Oeste.  

 

MÊS DE DEZEMBRO FOI DE INTENSA REALIZAÇÃO DOS DIAGNÓSTICOS NAS ÁREAS DE PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO, PRODUÇÃO MAIS LIMPA E REDUÇÃO DE PERDAS 

Após a aplicação da ferramenta de Benchmarking, o mês de dezembro foi de continuidade nas aplicações 

das ferramentas para realização dos diagnósticos iniciais nas indústrias participantes do Projeto de Extensão 

Produtiva e Inovação. Até dezembro de 2015 foram realizados 100 diagnósticos de um total de 104, meta que será 

atingida ainda neste primeiro mês do ano de 2016.  

O diagnóstico estratégico disponibilizado pela AGDI visa coletar informações sobre a empresa para elaborar 

uma análise estratégica e traçar ações. Esta ferramenta é dividida em quatro etapas compreendendo coleta de 

informações referente as perspectivas do empresário em relação ao seu negócio; análise do ambiente interno da 

empresa identificando forças e fraquezas; análise do ambiente externo a empresa identificando oportunidades e 

ameaças; e elaboração da matriz estratégica, tendo por base todas as informações levantadas na empresa. 

O diagnóstico da produção mais limpa compreende na utilização de um software desenvolvido pelo Centro 

Nacional de Tecnologias Limpas (SENAI/CNTL) em parceria com a AGDI. Esta ferramenta compreende o 

mapeamento dos Fluxos de Materiais e Energia, Análise do Balanço de Massa e Avaliação Simplificada do Ciclo de 

Vida do Produto. Este processo envolve as seguintes etapas: planejamento e organização, pré-avaliação e 

diagnóstico. A etapa de planejamento e organização tem por objetivo a construção de um ambiente favorável para 

o desenvolvimento da atividade, envolvendo atividades para obter o comprometimento e envolvimento da 

gerência, definição do ECOTIME e estabelecer a abrangência do programa de P+L na empresa identificando 

barreiras e buscando soluções. A etapa de pré-avaliação e diagnóstico abrange a elaboração do fluxograma global, 

fluxograma intermediário e por fim, a priorização de resíduos e processos relacionados. 

O diagnóstico de redução de perdas, disponibilizado pela AGDI, auxilia o mapeamento do processo 

produtivo e a identificação de gargalos. Para identificar as perdas existentes, tanto nos processos como na 

operação, o mapeamento é realizado em duas etapas: identificação do produto considerado mais importante para a 

empresa e o mapeamento do processo fabril deste produto. Uma vez mapeado este processo com todas as suas 

operações, deverá ser identificado qual operação que restringe o desempenho deste processo detalhando as perdas 

presentes nesta operação. 

Esta etapa do projeto se encerra no final deste mês de janeiro, com a entrega dos diagnósticos realizados 

nas três áreas do projeto, respectivamente assinados e carimbados pelos empresários de cada empresa participante 

para que sejam identificadas oportunidades de melhorias e traçados os planos de ações nas respectivas áreas do 

projeto. 

 

 

 


